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Abstract 

Thomé, M.T.C. & Brasileiro, C.A. Sexual Dimorphism, habitat use and seasonal abundance of 
Elachistocleis cf. ovalis (Anura: Microhylidae) in a Cerrado remnant of São Paulo state, southeastern Brazil. 
Biota Neotrop. Jan/Apr 2007 vol. 7, no. 1 http://www.biotaneotropica.org.br/v7n1/pt/abstract?article+bn00307012007 
ISSN 1676-0603.

Elachistocleis ovalis is a species presenting taxonomical problems and wide distribution throughout South 
America. We provide information on sexual dimorphism, calling site, habitat use and seasonal abundance of  
E. cf. ovalis in a preserved Cerrado area in São Paulo State, southeastern Brazil. Sampling was carried out primarily 
with pitfall traps. Traps were placed in areas characterized by three different physiognomies: campo sujo, campo 
cerrado, and gallery forest edge. We found sexual dimorphism, with females being larger than males. Similar 
dimorphism has already been documented for other populations and congeneric species. The calling site of males 
was also in agreement with the literature on other populations and species. Habitat use was different among the 
three environments, with higher abundance in gallery forest edges. This population showed a clear pattern of 
seasonal activity, in which abundance was higher during rainy seasons, as well as other Cerrrado anuran species. 
Abundance was related to relative air humidity and maximum temperature, two variables whose influence on 
anurans has already been documented. We found no variation in the abundance patterns of the population between 
the two years in which samples were carried out. 

Keywords: sexual dimorphism, calling site, habitat use, seasonal abundance, Elachistocleis ovalis, Cerrado, 
São Paulo.

Resumo

Thomé, M.T.C. & Brasileiro, C.A. Dimorfismo sexual, uso do ambiente e abundância 
sazonal de Elachistocleis cf. ovalis (Anura: Microhylidae) em um remanescente de Cerrado 
no Estado de São Paulo, sudeste do Brasil .  Biota Neotrop .  Jan/Apr 2007 vol.  7, no. 1  
http://www.biotaneotropica.org.br/v7n1/pt/abstract?article+bn00307012007 ISSN 1676-0603.

Elachistocleis ovalis é uma espécie de taxonomia controversa e de distribuição ampla na América do Sul. 
Apresentamos informações sobre dimorfismo sexual, sítio de vocalização, uso do ambiente e abundância sazonal 
de E. cf. ovalis em um ambiente de Cerrado preservado no Estado de São Paulo, sudeste do Brasil. As coletas 
foram realizadas principalmente com armadilhas de interceptação e queda, instaladas em três fisionomias: campo 
sujo, campo cerrado e borda de mata de galeria. Foi verificado dimorfismo sexual, com fêmeas maiores do que os 
machos, semelhante ao documentado para outras populações e espécies congenéricas. O sítio de vocalização dos 
machos também foi semelhante ao registrado para outras populações e espécies do gênero. O uso do hábitat foi 
diferenciado na população estudada, com maior abundância em borda de mata de galeria. A população apresentou 
padrão marcante de atividade sazonal, no qual a abundância de indivíduos foi maior nas estações chuvosas, de 
modo semelhante a diversas espécies de anuros de Cerrado. A abundância foi relacionada com a umidade relativa 
do ar e temperatura máxima, duas variáveis cuja influência sobre a atividade dos anuros já foi documentada. Não 
foi observada variação anual nos padrões de abundância da população entre os dois anos de estudo.

Palavras-chave: dimorfismo sexual, sítio de vocalização, uso do hábitat, sazonalidade, Elachistocleis ovalis, 
Cerrado, São Paulo.
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Introdução

Elachistocleis ovalis Schneider 1799 apresenta ampla distribuição 
na América do Sul, se estendendo do Panamá e Colômbia, pelo leste 
dos Andes, à Argentina e ilha de Trindade (Frost 2004). A taxonomia 
desta espécie é controversa e sofreu 14 alterações desde sua descrição 
como Rana ovalis em 1799. Elachistocleis ovalis ocorre em sinto-
pia com outras espécies congenéricas e também taxonomicamente 
problemáticas (ver Kwet & Di Bernardo 1998 e Lavilla et al. 2003), 
o que pode levar a identificações pouco confiáveis. Apesar do status 
de conservação não ser preocupante, aparentemente E. ovalis repre-
senta um complexo de espécies, o que é agravado pela localidade 
desconhecida do holótipo (Lavilla et al. 2003). Esta espécie, como 
muitas outras de distribuição ampla, carece de estudos taxonômicos 
representativos para que seu status de conservação seja determinado 
com segurança. 

O modo de vida de E. ovalis é caracterizado como fossorial (Kwet 
& Di-Bernardo 1999) ou semifossorial (Achaval & Olmos 2003) e 
criptozóico (Strussmann 2000). A dieta é especializada, restrita a 
formigas e cupins (Solé et al. 2002). Quanto à reprodução, E. ovalis 
apresenta padrão explosivo (sensu Wells 1977, Toledo et al. 2003), 
semelhante ao observado para outras espécies do gênero (Kwet & 
Di Bernardo 1998 e 1999; Rodrigues et al. 2003). Ovos e larvas 
desenvolvem-se em corpos de água lênticos (Toledo et al. 2003) e 
a dieta dos girinos é composta principalmente por algas perifíticas 
(Rossa-Feres et al. 2004). 

Neste estudo são apresentadas informações sobre a biologia 
de Elachistocleis cf. ovalis (Figura 1) em uma área preservada de 
Cerrado no Estado de São Paulo, sudeste do Brasil. Foi investigada 
presença de dimorfismo sexual e caracterizado o sítio de vocalização 
dos machos. O uso do hábitat foi avaliado através da comparação da 
abundância em três fisionomias distintas: campo sujo, campo cerrado 
e borda de mata de galeria. A abundância sazonal foi analisada ao 
longo de dois anos para verificar a influência de variáveis climáticas 
na atividade da população. Devido à rápida destruição que o Cerrado 
vem sofrendo nas últimas décadas (Cavalcanti & Joly 2002) estudos 
sobre sua fauna tornam-se cada vez mais urgentes, principalmente 
nos estados mais afetados como o de São Paulo (Mantovani & Pereira 
1998). Este é o primeiro estudo abordando aspectos populacionais 
desta espécie em área preservada no sudeste do Brasil.

Material e Métodos

1. Área de estudo 

O estudo foi realizado na Estação Ecológica de Itirapina (EEI) 
(22° 00’ a 22° 15’ S e 47° 45’ a 48° 00’ O), um dos últimos remanes-
centes de Cerrado no estado de São Paulo, localizado nos municípios 
de Itirapina e Brotas, sudeste do Brasil (Figura 2). A região encontra-
se na porção Sul do domínio do Cerrado, em uma bacia sedimentar 
caracterizada por solos predominantemente arenosos (Vicente et al. 
2005). A EEI é uma unidade de conservação estadual com 2430 ha 
de Cerrado preservado, constituída principalmente por campos e 
matas de galeria (Brasileiro et al. 2005). Este estudo foi realizado 
principalmente nas fisionomias de campo sujo, campo cerrado e 
borda de mata de galeria. 

O clima na região é mesotérmico com sazonalidade acentuada 
(Brasileiro et al. 2005), podendo ser tipicamente reconhecida uma 
estação seca bem pronunciada de temperaturas mais amenas, de 
abril a setembro, e uma estação chuvosa de outubro a março, com 
temperaturas e pluviosidade mais elevadas. De julho de 2000 a ju-
nho de 2005, as médias mensais de temperatura máxima atingiram  
34,5 °C durante as estações chuvosas, enquanto que o menor valor de 
temperatura mínima média foi 7,9 °C, registrado durante a estação 
seca. A pluviosidade total mensal atingiu 433 mm durante a estação 
chuvosa, sendo que durante as estações secas houve meses sem 
qualquer registro de chuva.

2. Coleta de dados 

As amostragens foram realizadas em dois períodos distintos: 
um período de coletas preliminares e um segundo de amostragens 
regulares. O período de coletas preliminares foi de setembro de 1999 

Figura 1.  Elachistocleis cf. ovalis da Estação Ecológica de Itirapina.

Figure 1.  Elachistocleis cf. ovalis from Estação Ecológica de Itirapina.

Cerrado

Itirapina

Figura 2.  Localização da Estação Ecológica de Itirapina no domínio do 
Cerrado.

Figure 2.  Location of the Estação Ecológica de Itirapina in the Cerrado 
domain.



29 Dimorfismo sexual, uso do ambiente e atividade sazonal de Elachistocleis cf. ovalis - Biota Neotropica, v7 (n1) - bn00307012007

http://www.biotaneotropica.org.br

a março de 2000. Durante este período, as coletas tinham duração 
variável e ocorriam em intervalos esporádicos, totalizando 56 dias 
de campo. O período regular de amostragem foi de abril de 2000 
até março de 2002, compreendendo quatro estações: as estações 
secas “1” (de abril a setembro de 2000) e “2” (de abril a setembro 
de 2001) e as estações chuvosas “1” (de outubro de 2000 a março de 
2001) e “2” (de outubro de 2001 a março de 2002). Neste período, 
as amostragens foram quinzenais com duração de cinco dias cada, 
totalizando 240 dias de amostragem distribuídos em 48 viagens. As 
capturas de indivíduos foram feitas através de armadilhas de inter-
ceptação e queda (ver Cechin & Martins 2000). Também foram feitas 
amostragens noturnas entre 4 e 8 de janeiro de 2005. 

As armadilhas de interceptação e queda foram distribuídas em 
três fisionomias de Cerrado: campo sujo, campo cerrado e nas bordas 
de duas matas de galeria. As armadilhas eram compostas por baldes 
de 100 L enterrados, interligados por cercas de tela plástica com 
50 cm de altura, formando linhas de armadilhas. Cada linha tinha 
45 m de comprimento e quatro baldes, um a cada quinze metros, 
intercalados pelas cercas-guia. As linhas foram dispostas em duplas, 
distantes em 100 m uma da outra, posicionadas em sobreposição a 
um eixo imaginário. Cada dupla de linhas foi considerada um ponto 
amostral, sendo instalados três pontos amostrais por fisionomia, com 
distância mínima de 500 m. As armadilhas ficavam abertas durante 
os períodos de amostragem, permanecendo fechadas nos intervalos 
entre as coletas.

Para as amostragens noturnas, a EEI foi percorrida a partir do 
crepúsculo para identificação dos agregados reprodutivos. Os animais 
foram localizados pelas suas vocalizações. Para caracterização dos 
sítios de vocalização foram tomadas as seguintes medidas: profundi-
dade da água, porcentagem de vegetação em um raio de 30 cm ao redor 
do macho (0-25, 26-50, 51-75 ou 76-100%) e altura da vegetação. 
Também foram observados: grau de exposição do macho (exposto, 
parcialmente escondido, totalmente escondido), superfície de apoio 
(solo nu, vegetação, água) e proporção do corpo imersa na água (corpo 
emerso, parcialmente imerso, totalmente imerso). 

Os animais capturados tiveram registrado o comprimento rostro-
cloacal (CRC) (paquímetro Mitutoyo®, precisão 0,5 mm) e a massa 
(dinamômetros Pesola, precisão 0,1 g). Para avaliação do clima 
foram coletados dados diários de temperaturas máxima e mínima, 
pluviosidade e umidade relativa do ar em uma estação metereológica 
situada a aproximadamente 10 Km do local de estudo. 

3. Análises 

Para verificar o dimorfismo sexual foi aplicado teste de Mann-
Whitney (Zar 1999) para a comparação do CRC, e feita análise de 
covariância (ANCOVA, Zar 1999) para comparação da massa (com a 
massa como variável dependente e o CRC como co-variável). Nestas 
análises foram incluídos todos os indivíduos amostrados cuja iden-
tificação do sexo foi possível, inclusive indivíduos capturados nos 
intervalos entre as coletas nas armadilhas fechadas. Consideramos 
adultos os machos com a região gular enegrecida e as fêmeas contendo 

óvulos em diferentes estágios de desenvolvimento, ou desovadas 
(com o oviduto hipertrofiado). 

Para testar o uso do hábitat foram considerados animais captura-
dos apenas durante o período regular de amostragem. Primeiramente 
foi testada a efetividade das réplicas através de análises de variância 
de Kruskal-Wallis (Zar 1999). Nesta análise, a abundância de cada 
ponto amostral registrada por coleta em uma mesma fisionomia foi 
considerada uma amostra. Em seguida foi testado se a abundância 
de indivíduos variou entre as fisionomias também com análises de 
variância de Kruskal-Wallis. Nesta análise a abundância de cada 
ponto amostral registrada por coleta por fisionomia foi considerada 
uma amostra.

Para analisar a abundância sazonal também foram considerados 
apenas os animais capturados durante o período regular de amos-
tragem. Foi testado se a abundância variou entre as quatro estações 
amostradas através de análise de variância de Kruskal-Wallis. Em 
seguida foi investigado se a espécie apresentou preferência pelo co-
meço, meio ou fim da estação chuvosa, comparando-se a abundância 
entre o primeiro, segundo e terceiro bimestre (outubro/ novembro, 
dezembro/janeiro e fevereiro/março), através de análise de variância 
de Kruskal-Wallis. Nestas análises, a abundância registrada em todas 
as fisionomias por coleta foi considerada uma amostra. Para verificar 
se existiu relação entre a abundância dos animais e as condições cli-
máticas, foi utilizada uma análise de regressão múltipla incluindo as 
seguintes variáveis registradas por dia de coleta: abundância (como 
variável dependente), pluviosidade, temperatura mínima e máxima 
e umidade relativa do ar. 

Todos os testes foram feitos com nível de significância de 0,05 no 
programa Statistica 6.0 (Statsoft 2001). Testes de Dunn a posteriori 
(Zar 1999) foram aplicados sempre que necessário no programa 
BioEstat 3.0 (Ayres et al. 1998).

Resultados

1. ������������������ Dimorfismo sexual 

Foram capturados 326 indivíduos: 213 nas armadilhas abertas 
(122 no período regular de amostragem e 91 no período de coletas 
preliminares), 93 nas armadilhas fechadas e 20 nas amostragens 
noturnas. Do total, foi possível determinar o sexo de 118 indiví-
duos: 54 machos e 64 fêmeas. As fêmeas foram significativamente 
maiores do que os machos (U = 481,5; P < 0,01), mas a massa 
relativa não variou entre os sexos (ANCOVA F

1,115
 = 2,41; P = 0,12) 

(Tabela 1). Os machos apresentaram a região gular enegrecida, 
enquanto as fêmeas apresentaram esta região amarelada ou esbran-
quiçada. Não foram observadas outras diferenças no padrão de 
coloração entre os sexos.

2. ���������������������  Sítio de vocalização 

Na EEI, os machos foram observados vocalizando principalmente 
em lagoas temporárias naturais formadas em campo sujo e campo 
limpo. Também foram observados machos vocalizando em outros 
ambientes onde havia vegetação encharcada, como nas valetas dos 

Tabela 1. Valores médios e amplitudes de comprimento rostro-cloacal (CRC) e massa de machos e fêmeas de Elachistocleis cf. ovalis na Estação Ecológica 
de Itirapina ± desvio padrão (DP). 

Table 1. Mean values of snout-vent length (CRC) and weight of males and females of Elachistocleis cf. ovalis at the Estação Ecológica de Itirapina. DP, 
standard deviation.

Machos Fêmeas
N X ± DP Amplitude N X ± DP Amplitude

CRC (mm) 54 28,14 + 3,51 16,3 - 36 64 33,36 + 4,47 19,4 - 42,7

Massa (g) 54 2,54 + 0,66 1 - 3,9 64 4,67 + 1,63 1,3 - 8,5
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aceiros por onde transitam os veículos na EEI e em outras áreas de 
vegetação antropizada nos arredores da estação (e.g. pastos). No 
entanto, os sítios de vocalização caracterizados estavam em ambiente 
não perturbado. O número de machos vocalizando foi maior nos dias 
chuvosos, no entanto esta relação não foi quantificada.

Os machos vocalizaram nas bordas das lagoas e em seu interior, 
em locais onde emergiam gramíneas formando touceiras de vegetação 
alagada (Figura 3a). Todos os machos observados (N = 20) vocaliza-
ram com o corpo escondido no interior de touceiras de gramíneas. Não 
foram observados machos vocalizando sobre o solo nu ou flutuando 
expostos. A posição dos machos foi sempre a mesma: o corpo ficava 
estendido e inclinado para cima (aprox. 45°), as mãos segurando a 
vegetação (N = 20). A metade inferior do corpo permanecia sempre 
embaixo d’água, com as pernas apoiadas na vegetação submersa  
(N = 20) (Figura 3b). Acima da água, a altura média da vegetação 
foi de 36,6 + 15,64 cm (amplitude: 9 a 67 cm; N = 20). A profun-
didade média do sítio de canto foi de 5,8 + 4,11 cm (amplitude: 1 a  
15,5 cm; N = 20). A porcentagem de vegetação ao redor da maioria 
dos machos (N = 13) foi de 76 a 100%, enquanto que para os machos 
restantes foi de 51 a 75% (N = 4) e 25 a 50% (N = 3). 

3. ���������������  Uso de hábitat 

Considerando todos os indivíduos capturados no período regular 
de amostragem, aproximadamente 63,9% (N = 78) foi capturado nas 

armadilhas da borda de mata de galeria, 30,3% (N = 37) no campo 
sujo e apenas 5,7% (N = 7) em campo cerrado (Figura 4). A abun-
dância de indivíduos variou significativamente entre as fisionomias  
(H = 16,6; P < 0,01, N = 432). Os testes a posteriori indicaram 
diferença significativa entre campo sujo e borda de mata de galeria 
e entre o campo cerrado e borda de mata de galeria (Tabela 2). Não 
foram encontradas diferenças de abundância entre réplicas (campo 
sujo: H = 0,2; P = 0,9; N = 144; campo cerrado: H = 0,04; P = 1, 
N = 144; borda de mata de galeria: H = 0,04; P = 1, N = 144).

4. ������������������� Abundância sazonal 

Foram registradas 108 capturas durante as estações chuvosas e 
apenas 14 durante as estações secas. A variação de abundância entre 
as quatro estações amostradas foi significativa (H = 22,5, P = <<0,01, 
N = 48). Testes a posteriori indicaram diferença significativa entre 
estações secas e chuvosas (com exceção das estações seca 1 e chuvosa 
2), mas não entre estações semelhantes (Tabela 3). Também não foi 
encontrada variação de abundância entre os bimestres da estação 
chuvosa (H = 8,82, P = 0,12, N = 24), mas as capturas tiveram um 
pico nos meses de novembro (primeira estação chuvosa) e dezembro 
(segunda estação) (Figura 5).

A regressão linear múltipla (R2 = 0,11, F
(4,235)

 = 7,79, P < 0,01) 
indicou que a abundância de indivíduos capturados foi in-
fluenciada de forma significativa pela umidade relativa do ar  
(R 2p  =  0 ,56 ,  P  <  0 ,01)  e  pe la  tempera tura  máxima 
(R2p = 0,43, P = 0,04) (Figura 5), mas não pela pluviosidade  
(R2p = 0,12, P = 0,24) ou temperatura mínima (R2p = 57, P = 0,45). 

A presença de fêmeas reprodutivas, contendo óvulos maduros, 
não foi concentrada em nenhum mês específico, sendo que das sete 
registradas, duas foram capturadas na estação seca (agosto e setem-
bro) e as outras cinco durante estações chuvosas (outubro, novembro, 
dezembro, janeiro e março).

Discussão

O dimorfismo sexual em tamanho já havia sido observado em 
populações de Elachistocleis ovalis do Rio Grande do Sul (Kwet & 
Di Bernardo 1999) e na Serra do Cipó, Minas Gerais (Eterovick & 
Sazima 2004). Também foi encontrado dimorfismo semelhante em 
E. bicolor (Rodrigues et al. 2003), em E. erythrogaster (Kwet & Di 
Bernardo 1999) e em E. skotogaster (Lavilla et al. 2003). Dimorfismo 

a

b

Figura 3.  Sítio e posição de vocalização de Elachistocleis cf. ovalis na Es-
tação Ecológica de Itirapina. a) margem e touceiras de gramíneas alagadas 
em uma lagoa temporária; e b) ilustração da postura típica de Elachistocleis 
cf. ovalis vocalizando.

Figure 3. Vocalization site and body posture of Elachistocleis cf. ovalis at 
the Estação Ecológica de Itirapina. A: edge and flooded grasses agglomerates 
in a temporary pond; and B: ilustration of typical posture of Elachistocleis 
cf. ovalis vocalizing.
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Figura 4. Uso do hábitat por Elachistocleis cf. ovalis na Estação Ecológica 
de Itirapina. CS: campo sujo; CC: campo cerrado; e MG: borda de mata de 
galeria. 

Figure 4. Habitat use by Elachistocleis cf. ovalis at the Estação Ecológica 
de Itirapina. CS: campo sujo; CC: campo cerrado; and MG: gallery forest 
edge.
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sexual com fêmeas maiores do que machos é comum entre anuros 
(Shine 1979), mas interpretações de como esta característica surgiu 
são variadas. Fêmeas maiores seriam selecionadas por produzirem 
óvulos maiores e/ ou em maior número (Crump & Kaplan 1979, Prado 
et al. 2000). Por sua vez, machos não atingiriam tamanhos gran-
des devido a restrições energéticas relacionadas à reprodução 
(Woolbright 1983), ou à maior pressão de predação decorrente de 
atividades relacionadas (Ryan 1985). Em E. cf. ovalis ou mesmo em 
outras espécies do gênero as causas do dimorfismo podem estar mais 
relacionadas ao aumento de fecundidade das fêmeas, pois o padrão 
de reprodução explosivo pode aliviar a pressão sobre os machos por 

ocorrer durante um período mais curto se comparado ao padrão de 
reprodução prolongado (Sebbins & Cohen 1995).

Embora pouco detalhadas, as descrições dos sítios de canto e 
da posição de vocalização de E. ovalis na literatura são semelhantes 
ao registrado para a população da EEI. Machos de E. ovalis foram 
registrados vocalizando em água rasa entre gramíneas com o corpo 
inclinado, parcialmente imerso (Kwet & Di Bernardo 1999, Achaval 
& Olmos 2003, Eterovick & Sazima 2004). Outros registros para o 
gênero incluem E. bicolor (Rodrigues et al, 2003), E. erythrogaster 
(Kwet & Di Bernardo 1999) e E. skotogaster (Lavilla et al. 2003) 
vocalizando em ambientes e posições semelhantes. 

Comportamento semelhante em espécies relacionadas é um 
indicativo de restrições filogenéticas (Brooks & McLennan 1991), 
no entanto a semelhança no sítio e posição de vocalização pode ser 
causada pelas condições do ambiente e não por razões históricas. A 
falta de complexidade estrutural dos ambientes abertos parece ser 
limitante na diferenciação dos sítios de vocalização, principalmente 
para os anuros que vocalizam no chão ou na água (Rossa-Feres & 
Jim 2001). Como conseqüência, o número de espécies reprodu-
zindo nestes ambientes freqüentemente é maior do que o número 
de microhábitats disponíveis (Cardoso et al. 1989). Elachistocleis 
erythrogaster (Kwet & Di Bernardo 1999) e E. skotogaster (Lavilla 
et al. 2003), e mesmo E. cf ovalis (presente estudo), foram registra-
dos também vocalizando em ambiente alterado, o que sugere que o 
grupo apresenta poucas exigências de hábitat, e que provavelmente 
compartilha grande plasticidade fenotípica em relação ao sítio de 
vocalização. Entretanto, a semelhança que determinados ambientes 
antropizados (p. e. pastagens) mantém com os ambientes abertos em 
geral pode facilitar sua ocupação por estas espécies.

As bordas das mata de galeria foram os ambientes mais utilizados 
por E. cf. ovalis na EEI. Citações do uso de hábitat por espécies de 
Elachistocleis baseadas no mesmo método de coleta são raras. Em 
um único estudo encontrado, Elachistocleis sp. foi registrado tanto 
em formações abertas quanto florestadas (Strussmann 2000). No 
Pantanal, indivíduos de E. cf. bicolor foram observados dentro dos 
capões de mata durante a estação seca, utilizando corpos d’água 
temporários apenas na época reprodutiva (C. P. A. Prado, dados não 
publicados). Outros estudos indicam que as espécies do gênero são 

Tabela 3.  Testes a posteriori comparando a abundância de Elachistocleis cf. ovalis em estações secas e chuvosas na Estação Ecológica de Itirapina. ns= não 
significativo; seca 1 = abril a setembro de 2000; seca 2 = abril a setembro de 2001; chuvosa 1 = outubro de 2000 a março de 2001 e chuvosa 2 = outubro de 
2001 a março de 2002.

Table 3.  A posteriori tests comparing abundance of Elachistocleis cf. ovalis in dry and wet seasons at the Estação Ecológica de Itirapina. ns, non significant; 
dry 1, April to September 2000; dry 2, April to September 2001; wet 1, October 2000 to march 2001 and wet 2, October 2001 to march 2002. 

Estações comparadas z calculado z crítico P
seca 1 e seca 2 0,85 2,64 ns
seca 1e chuvosa 1 3,33 2,64 < 0,05

seca 1 e chuvosa 2 2,16 2,64 ns
seca 2 e chuvosa 1 4,18 2,64 < 0,05

seca 2 e chuvosa 2 3,01 2,64 < 0,05

chuvosa 1 �����������  e ��������� chuvosa 2 1,17 2,64 ns

Tabela 2. Testes a posteriori comparando a abundância de Elachistocleis cf. ovalis entre diferentes fisionomias na Estação Ecológica de Itirapina. ns = não 
significativo

Table 2. A posteriori tests comparing abundance of Elachistocleis cf. ovalis among different physiognomies at the Estação Ecológica de Itirapina. ns, non 
significant.

Hábitats comparados z calculado z crítico P
Campo sujo e campo cerrado 1,53 2,39 ns
Campo sujo e borda de mata de galeria 2,51 2,39 < 0,05

Campo cerrado e borda de mata de galeria 4,04 2,39 < 0,05
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Figura 5. Umidade relativa do ar, pluviosidade, temperaturas mínima e 
máxima e abundância de Elachistocleis cf. ovalis na Estação Ecológica de 
Itirapina entre abril de 2000 e março de 2002. 

Figure 5. Relative air humidity, rainfall, maximum and minimal temperatures 
and abundance of Elachistocleis cf. ovalis at the Estação ecológica de Itirapina 
from April 2000 to March 2002. 
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restritas a formações abertas (Kwet & Di Bernardo 1999, Jim 2003, 
Brandão & Araújo 2001), mas estes resultados podem ser enviesados 
pelo método de coleta utilizado nestes outros estudos, baseado dire-
tamente na observação da atividade reprodutiva. Todas as espécies 
do gênero de que se têm registros na literatura utilizam ambientes 
abertos para reprodução (Kwet & Di Bernardo 1999, Achaval & 
Olmos 2003, Rodrigues et al. 2003, Lavilla et al. 2003, Eterovick 
& Sazima 2004). 

O padrão de abundância nas fisionomias pode também estar 
relacionado à proximidade destes ambientes com os brejos onde 
se formam os agregados reprodutivos, já que o campo cerrado é a 
fisionomia mais distante e também a menos populosa (Brasileiro 
et al. 2005). Durante a estação chuvosa, os animais podem utilizar 
as outras fisionomias como abrigo (especialmente a borda de mata 
de galeria), retornando aos corpos d’água diariamente, e ter sido 
capturados em trânsito nestes trajetos.

Elachistocleis cf. ovalis apresentou abundância sazonal, com 
maior atividade durante a estação chuvosa. Esta estação pare-
ce coincidir com o período reprodutivo de outras populações 
(Rossa-Feres & Jim 1994, Kwet & Di Bernardo 1999, Achaval & Olmos 
2003, Eterovick & Sazima 2004, Toledo et al. 2003) e outras espécies 
do gênero (Strussmann 2000, Rodrigues et al. 2003). Provavelmente o 
aumento no número de indivíduos capturados resulta da maior atividade 
reprodutiva na estação chuvosa. Entretanto não houve diferença de 
abundância entre os bimestres da estação chuvosa, indicando que E. 
cf. ovalis pode se reproduzir ao longo de todo o período na EEI.

A atividade exclusiva durante a estação chuvosa é comum entre 
espécies que se reproduzem em ambiente com vegetação aberta  
(Rossa-Feres & Jim 1994), constituindo também um padrão esperado 
para os anuros que habitam o Cerrado (Colli et al. 2002, Prado et al. 
2005). Alguns registros indicam que E. ovalis permanece a maior 
parte do ano enterrado, só saindo após chuvas fortes para se reproduzir 
(Barrio-Amorós 2004, Eterovick & Sazima 2004), outra estratégia 
comum para o grupo no bioma (Colli et al. 2002). Estes dois compor-
tamentos já foram observados em outro microhilídeo neotropical que 
ocorre no Cerrado, Dermatonotus muelleri (Nomura 2003). 

O padrão sazonal de abundância de Elachistocleis cf. ovalis na 
EEI pode ser explicado pelo aumento da umidade relativa do ar e da 
temperatura máxima, duas variáveis climáticas cuja influência sobre 
a atividade dos anuros já foi documentada. No Cerrado, foi registrado 
que a umidade relativa do ar e a temperatura média influenciaram o 
número de machos vocalizando ao longo do ano em uma população 
de Physalaemus centralis, localizada a poucos quilômetros da EEI 
(Brasileiro & Martins 2006). De fato, o aumento de temperatura pa-
rece afetar o número de espécies em atividade reprodutiva em locais 
com sazonalidade climática acentuada (Vasconcelos & Rossa-Feres 
2005, Prado et al. 2005). Dentre os microhylideos, Dermatonotus 
muelleri teve abundância mensal positivamente correlacionada 
com a chuva e temperatura mínima do ar (Nomura 2003), enquanto 
que duas outras espécies australianas tiveram o número de machos 
vocalizantes ao longo do dia influenciado pela umidade relativa do 
ar (Hauselberger & Alford 2005). Possivelmente, outras variáveis 
não tomadas influenciam a atividade sazonal (e provavelmente 
diária) de E. cf. ovalis no Cerrado. Em Physalaemus centralis a 
atividade reprodutiva ao longo do ano parece ser precedida também 
por variação na pressão barométrica (Brasileiro & Martins 2006). 
Em regiões temperadas, com sazonalidade climática, a atividade 
reprodutiva dos anfíbios pode ser regulada também pelo fotoperíodo 
(Sebbins & Cohen 1995). 

Embora este estudo tenha sido realizado em um prazo de dois 
anos, não houve flutuação significativa na abundância de um ano 
para o outro. Em um estudo realizado na Serra do Cipó foi notada a 
ausência desta espécie em relação a coletas anteriores, mas devido 

ao caráter de sua reprodução a sugestão de que a população estivesse 
declinando seria pouco fundamentada (Eterovick et al. 2005). Infor-
mações sobre declínios populacionais de anuros brasileiros são ainda 
escassas (Silvano & Segalla 2005) e os estudos sobre o tema ainda 
estão em sua fase inicial. A escassez de informação é o principal 
obstáculo na determinação do estado de conservação dos anuros 
brasileiros (Pimenta et al. 2005). No caso de E. ovalis e da maioria 
das espécies de distribuição ampla a determinação segura do status 
de conservação é extremamente limitada pela ausência de estudos 
taxonômicos abrangentes.
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